
O GÓTICO TAMBÉM É FEMININO 15

N.º 38 (II Série, 2021)
pp. 15-23

O GÓTICO TAMBÉM É FEMININO 
IGUALDADE DE GÉNERO NUMA SUBCULTURA MUSICAL*

THE GOTHIC IS FEMALE TOO 

Manuel Pereira Soares
 Universidade de Coimbra, Faculdade de Economia, Coimbra, Portugal. ORCID: https://orcid.org/0000-0003-3057-3283

Neste texto aborda-se a desigualdade de género no campo cultural, com especial incidência na 

-
cultura constitui, de facto, uma exceção existente para a desigualdade de género na 

único festival gótico em Portugal. A observação permite concluir pela existência de uma maior 
igualdade em termos estatísticos nesta subcultura em comparação com outros géneros musicais; 
contudo, não é possível, apenas com estes dados, aferir se essa maior igualdade é efetivamente 
sentida no dia a dia das mulheres.
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-

pointed out, as in the case of the Gothic subculture. In an attempt to verify whether this alternative 
culture is an exception to the existing tendency towards gender inequality in music, we analyze the 
composition of the line-ups of ten editions of the Entremuralhas festival, the only Gothic festival in 
Portugal. The observation allows us to conclude that there is greater gender equality in statistical 
terms in this subculture compared to other musical genres, but it is not possible with these data 
alone to determine whether this greater gender equality is noticeable in the daily lives of women.
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Introdução

As mulheres sentem na sua vida quotidiana os 

de inserção no mercado de trabalho, deparando-se 

carreira a par com os seus congéneres masculinos. 

No campo da cultura, que, por princípio, devia 
ser menos suscetível a replicar essas desigualdades 

sentir. As oportunidades continuam a não ser iguais 
para mulheres e homens. A música é disso um claro 
exemplo. Do punk (Berkers, 2012; Reddington, 2004) 
e do rock and roll (Berkers, 2012; Frith e McRobbie, 
1990) ao heavy metal (Berkers e Schaap, 2018), mas 
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não esquecendo o jazz (Grieve, 2018; Shriver, 2018) 
e a música clássica (The Scotsman, 2017), todos os 
géneros musicais parecem replicar a masculinização 
do setor. Essa desigualdade não passa apenas pela 

conferindo aos homens os papéis centrais (Pujar, 
2016). Contudo, no caso da subcultura gótica, a igual-
dade entre homens e mulheres parece assumir-se 
como uma marca identitária. Sendo uma subcultura 

análise mais abrangente permite concluir que, pelo 
menos em termos estatísticos, ela é mais feminina 
que os restantes géneros musicais, como parecem 
atestar trabalhos efetuados anteriormente para o 
caso do gothic metal (Berkers e Schaap, 2018, p. 57).

A questão do género, enquanto elemento 
socialmente construído, não se consegue libertar de 
certa complexidade, e esta divisão torna-se presente 

-
res. Perceciona-se que elas são mais emocionais (De 

atividades do cuidar, relegando-as para as tarefas 

atividades mais físicas e técnicas (Berkers, Verboord 
e Weij, 2016, p. 521). 

indústrias culturais, de que são exemplos a música, 
a edição de livros e jornais, a rádio, a televisão e o 
cinema, por exemplo. O campo das desigualdades 
nestes domínios é vasto, e os estudos que têm sido 
feitos comprovam-no. Encontram-se trabalhos que 
incidiram sobre as desigualdades no campo literá-
rio (Tuchman e Fortin, 1984; Verboord, 2012), na 

2016) e no campo da música (Berkers 2012; Berk-
ers e Eeckelaer, 2014; Berkers e Schaap, 2018; 

2012; Osazuwa, 2010). 
Embora constituindo, em muitos casos, a maio-

ria da força de trabalho nas indústrias culturais, e 
Portugal não constitui exceção (INE, 2016), a mulher 

certas atividades (Magalhães e Alvarez, 2014), 
contrariando a ideia de que o mundo da arte é um 
campo de liberdade e mais propício para contornar 

(Pujar, 2016). A menor presença de mulheres em 

muito técnicas, como a dos mecânicos, eletricistas 
e especialistas de Tecnologias de Informação, por 
exemplo, faz-se também sentir em Portugal (Coelho 
e Ferreira, 2018, p. 90). 

Desigualdades na cultura e na música

O mundo da música é fortemente marcado por 
uma desigualdade entre homens e mulheres que 
não se manifesta apenas ao nível da formação das 
bandas. Leonard, por exemplo, atribui ao facto de o 
jornalismo musical ser maioritariamente composto 
por homens a explicação para a maior cobertura 
dada aos artistas masculinos (Leonard, 2007, p. 29). 

O sexismo da indústria musical começa nos 

daquilo que são os mundos da arte de Becker, e da 
ideia de pessoal auxiliar (2010), as atividades em 
que as mulheres mais trabalham na indústria musical 

groupies, 

imaginário do artista masculino sempre rodeado de 
mulheres (Hesmondhalgh e Baker, 2015). 

O mundo da música, especialmente o do rock 
and roll
masculino. Angela McRobbie e Simon Frith exploram 
muito bem esta questão no seu texto sobre o rock 
e a sexualidade quando recordam que, em termos 
de controlo e produção, o rock é eminentemente 
uma forma masculina, que tem como principais 
atores homens e onde a sexualidade desempenha 
um papel importante, realçando a faceta domina-
dora do homem e a subordinação da mulher (Frith 
e McRobbie, 1990, pp. 320-321). Mesmo nos casos 
da música de dança e da música pop, assiste-se a 
uma forma discriminatória de tratar um e outro. 
Segundo Thornton, assume-se que as raparigas 
têm menor conhecimento da música, uma vez que 
consomem menos, leem menos imprensa especia-
lizada e saem menos que os rapazes; por isso, a 
elas se associa o “baixo entretenimento feminizado”, 

associada a “alta arte virilizada” (Thornton, 1995). 
Por outro lado, na música pop, onde parecem existir 
mais casos de mulheres com um papel relevante 
na indústria da música, existe o chamado ciclo de 
vida das artistas. Ele funciona enquanto elas se 

-
lização da sua imagem, fazendo com que este seja 
dos fatores mais importantes para o negócio. Mais 
do que o talento para cantar, escrever letras ou 
compor, parece interessar vender a imagem, como 
se observa nos vídeos das músicas, onde a mulher 
traja o mínimo de roupa possível, ao passo que o 
homem vende a sua música mantendo-se vestido 
(Lieb, 2018, pp. 69-71).

 Assim se entende que a imprensa especializada 
dê tanto destaque a uma presença feminina no seu 
meio. Os vários números especiais de revistas e 

rock, já 
de si ilustrativo de que se trata, na ótica daqueles 
jornalistas, de um feito especial (Leonard, 2007, p. 
32), parecem reforçar esta ideia de excecionalidade. 
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O rock transforma-se, assim, numa certa cultura cole-
tiva de homens, um mundo masculino partilhado de 
colegas, fãs e músicos, onde a mulher sente grandes 

321). Se tal sucede, é porque os principais atores 
do negócio da música, responsáveis por controlar 
quem pode ou não entrar, quem tem ou não direito 
a ser promovido ou divulgado, são homens (Frith e 
McRobbie, 1990; Lieb, 2018). 

Embora os trabalhos sobre o desequilíbrio de 
representação entre homens e mulheres na música 
incidam, por norma, no rock and roll, esta desigual-
dade faz-se sentir igualmente noutros géneros. Num 
trabalho realizado sobre os dez maiores festivais de 
música nos EUA, que englobam os mais diferentes 

do público sejam mulheres, as bandas compostas 
unicamente por homens que neles participam 
apresentam-se em percentagens que variam entre 

casos em que as bandas são mistas variam entre 
valores perto do zero até um máximo em torno dos 

2016). No caso da música clássica, as mulheres 

maestrina, por exemplo, e a sua representação nas 
orquestras é muito inferior ao que seria expectável, 
tendo em conta o número de mulheres que estu-
dam música e composição nas universidades (The 
Scotsman, 2017). O caso do jazz

para atingir a igualdade (Grieve, 2018). Embora 
seja comum encontrar intérpretes femininas neste 

mulheres (Shriver, 2018). É também no jazz que 
mais pesa a ideia dos instrumentos culturalmente 
masculinos, como trompete, trombone, guitarra e 

na ausência de modelos, elas sentem-se desincen-
tivadas a optar por um instrumento, escolhendo, 
na sua maioria, tornar-se vocalistas (Grieve, 2018; 
Shriver, 2018). Estes desequilíbrios já motivaram, 
inclusivamente, várias tomada de posição pública 

ao jazz, alertando e propondo algumas medidas 
para lidar com o problema (EJN, 2018). 

A indústria da música é, portanto, maiorita-
riamente dominada por homens. Em 870 artigos 
analisados na revista musical Loud
continham referências a mulheres (Martins, 2012, 
p. 192). Em dois exercícios para tentar apurar a 
presença de mulheres no mundo da música, ana-
lisaram-se enciclopédias musicais de 1977 a 2001 
e as tabelas de vendas de 1974 a 2000, tendo-se 
concluído que, no primeiro caso, as mulheres (a solo 
ou como membros de bandas) representavam um 

-
tadas, enquanto, no segundo estudo, a análise das 

tabelas de vendas de sete países permitiram apurar 

aos mesmos cinquenta artistas, dos quais apenas 
três eram mulheres. Estas análises revelaram que, 
na esmagadora maioria dos casos, essas mulheres 
assumiam ou o papel de cantoras ou o de cantoras-
-letristas, observando-se muito poucos casos de 
bandas centradas em mulheres, cujo protagonismo 
fosse delas (Leonard, 2007, p. 28). 

Se utilizarmos o punk como exemplo, o qual, 
pelo seu carácter revolucionário e contestatário, 
pressuporia maior igualdade, observamos que a 
desigualdade de género também aí se manifesta 
(Berkers, 2012; Reddington, 2004). A tentativa 

-
vés do punk parece ter sido esquecida. Este tipo 
de música, e todo o movimento em si, tido como 
violento e agressivo, afasta-se do estereótipo das 
características femininas, o que poderá explicar a 

punk. O facto de as raparigas aprenderem na escola 
instrumentos mais femininos, como piano e guitarra 
clássica, afastava-as da típica tríade instrumental 
do punk constituída por bateria, guitarra elétrica 
e baixo (Reddington, 2004). Em Portugal, Paula 
Guerra tem dado atenção ao tema da desigualdade 
de género na música, especialmente na cena punk, 

desfazer estereótipos e libertar-se dos papéis de 
subjugação ao masculino que sentem neste meio 
(Guerra, Bittencourt e Gelain, 2018; Guerra e Gelain, 
2017). O movimento Riot Grrrls, surgido no início 
dos anos 90, ao fundir o punk com o feminismo, 

-
res e confrontar o sexismo existente na música e 
na sociedade (Guerra, Bittencourt e Gelain, 2018; 

Mas é quando chegamos ao heavy metal que 
a desigualdade entre géneros se faz notar de forma 
mais extrema (Walser, 1993). Se atentarmos aos 
diversos subgéneros do metal, como black metal, 
trash metal, death metal, speed metal, etc., per-
cebemos a forte componente masculina que se 
pretende imprimir a esta música, pautada por ser 
violenta, barulhenta, agressiva, rápida (Berkers e 
Schaap, 2014, 2015, 2018; Berkers, Verboord e 
Weij,

O mundo do heavy metal é masculino e a sub-
jugação feminina é uma constante. Toda a estética, 
letras, linguagem e práticas corporais valorizam a 
masculinidade e ajudam a denegrir as mulheres e 
os gays
torna-se assim campo fértil para o afastamento 
das mulheres, que são vistas como intrusas, seres 
deslocados. O stage-diving e o mosh, práticas que 
consistem em, literalmente, mergulhar na turba de 
espectadores a partir do palco e dançar de forma 
violenta, inibem as mulheres de participar neles. 
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Isso sucede, em primeiro lugar, porque os homens 
veem estes rituais como uma coisa masculina1, e, 
em segundo, porque as mulheres se arriscam a 
ser importunadas sexualmente, com os homens a 

um papel secundário e mais recatado, deixando 
aos homens a tarefa de se colocarem em frente 
ao palco e praticarem os rituais do metal (Berkers 
e Schaap, 2018). As letras, imagens dos discos e 
atitudes também são discriminatórias. É frequente 
que as T-shirts das bandas tenham imagens bastante 
erotizadas de mulheres. Títulos de músicas como 
Hooks in You ou Bring your daughter to the slau-
ghter, que podemos encontrar no álbum No Prayer 
for the Dying dos Iron Maiden, uma das referência 
do heavy metal, ilustram bem esta realidade (Leo-
nard, 2007, p. 25). 

A segregação e os muitos estereótipos tornam 
difícil as mulheres fazerem parte do meio musical. 

utilizam as plataformas digitais para participarem, 
sem necessidade de uma banda ou de uma sala de 
espetáculos. Recorrendo ao Youtube,
cantar ou a tocar e colocam os vídeos online, espe-
rando que o público reaja (fazendo comentários ou 
críticas) e que algum responsável de uma editora 
ou uma banda as convide para integrar um projeto 

distância, as mulheres são alvo de discriminação, 
que se traduz em comentários de índole sexista, 
como, por exemplo, ”para rapariga, até tocas bem” 

e Schaap, 2014); além disso, existem muito mais 
comentários de carácter técnico (com sugestão de 

(Berkers e Schaap, 2015). 
Por serem uma minoria, as mulheres tornam-se 

mais notadas no heavy metal, quer nos espetáculos 
ao vivo, quer na internet. Na vertente online, para 
aumentarem a sua visibilidade, elas optam por 

tag female, garantindo, 

(Berkers e Schaap, 2014). Neste caso, aproveitam 
para jogar a seu favor o conhecimento de que o 
meio é masculino. 

Existe a ideia estereotipada, e que vem já desde 
a Idade Média, de que existem uns instrumentos 
mais femininos e outros mais masculinos, e que se 
se relaciona com aquilo que se convencionou serem 
as características do homem (agressividade, vigor 
físico) e da mulher (suavidade, delicadeza) (Steblin, 
2013). Embora o decurso do tempo tenha permi-
tido que alguns instrumentos se tornassem mais 
“femininos”, como sucedeu, em certa medida, com 
o piano e outros instrumentos da mesma família 
(Steblin, 2013), a estereotipização permanece 

ainda hoje, como se pode observar nos estudos 
feitos com orquestras de escolas secundárias e de 
universidades nos EUA; estes estudos concluem 
que, embora se assista a um aumento considerável 
de mulheres nas orquestras, os instrumentos que 
elas escolhem continuam a ser os “femininos”, isto 

-
rem por instrumentos “masculinos” (Zervoudakes 
e Tanur, 1994). 

No rock and roll, as guitarras são vistas como 
símbolos fálicos, as letras são, por vezes, arrogantes 

domínio e presunção; os intérpretes parecem querer 

McRobbie, 1990, p. 319). Outros instrumentos, como 
o violino e os sintetizadores, são tidos como mais 
femininos. O facto de o gothic metal recorrer com 
frequência a eles torna a sua música mais melódica e 
suave, menos agressiva, podendo assistir-se a uma 
maior participação de mulheres neste subgénero do 
metal (Berkers e Schaap, 2018).

 
Alguns apontamentos sobre o movimento 
gótico 

O pós-punk

mais elaboradas e mais melódicas (Newman, 2018). 
Algumas destas novas bandas direcionam o foco da 
contestação que o punk 
a introspeção e para a abordagem dos problemas 
e vivências pessoais. Contudo, na génese, estas 
bandas não eram góticas. O termo, aliás, só será 
cunhado anos mais tarde (Carramolino, 2013; 
Siegel, 2005).

-
-se por se associar a diversas formas de expressão, 
como sejam a literatura, as artes plásticas e a moda, 

sadomasoquismo, o bondage e dominação, e ainda 
ao queer e ao drag (Goodland e Bibby, 2007, p. 

por isso, por esta vontade de aceitar o que não é 
considerado normal, o gótico será um meio propício 

se inserir noutros movimentos.
A presença feminina é uma marca do gótico 

maiores desta subcultura, é mulher, tal como outros 
nomes que desempenharam um papel relevante 
nalgumas das bandas seminais da cena: Rose 
McDowall (Sorrow), Anne Marie Hurst (Skeletal 
Family), Gitane Demone (Christian Death), Jarboe 
(Swans), Monica Richards (Faith and the Muse) e 
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Matzke, Seeliger e Stieg, 2000, 2002; Roberts, 
Livingstone e Baxter-Wright, 2016). 

Ainda assim, também no gótico as grandes 
referências são homens ou bandas quase exclusiva-
mente compostas por homens. Evoluindo para um 
som melancólico, depressivo e mais melódico, bandas 
como Joy Division, Bauhaus, The Cure e Siouxsie and 
the Banshees, que constituem as chamadas quatro 
grandes (big four), estão na génese daquilo que viria 
a transformar-se na música gótica e afastam-se da 
estridência e agressividade do punk, de onde eram 

-
trick, 2005, pp. 79-81). Ao longo da sua evolução, o 
gótico irá subdividir-se em vários ramos diferentes, 
como o darkwave, darkambient, darkfolk, coldwave, 
gothic metal, gohic rock, cybergoth, etc., contando 

embora mais nuns casos do que noutros; no darkfolk/
neofolk, por exemplo, predominam os homens e o 
papel das mulheres é esquecido (Diesel, Gerten e 

O facto de os góticos recorrerem a maquilha-
gem e assumirem, ou tentarem assumir, um aspeto 
andrógino vai também marcar uma diferença rela-

estilos musicais promovem. Esta androginia é, 
inclusivamente, uma marca distintiva da subcultura, 
que pretende exercer a igualdade de género, não de 
forma a mesclar ambos os sexos, mas a feminizá-los, 
pelo que a transformação do masculino em feminino 
consegue granjear capital subcultural, ao contrário 
da transformação do feminino em masculino, que é 
desvalorizada nesta subcultura (Brill, 2008).

A questão visual assume grande importância 
como forma de marcar o desalinhamento com a 
norma, e os góticos optam por uma forma diferente 
de vestir e de se maquilhar, provocando a sociedade 
e subvertendo o instituído. Para os góticos, o visual 

certa forma de carnavalização, como parece suceder 
com outros estilos, como o black metal, visualmente 
muito espetacular nos concertos, mas que os seus 
membros não adotam no dia a dia (Matzke, Seeliger 
e Stieg, 2000, p. 83). 

O gothic metal, quando comparado com o heavy 
metal, revela uma maior presença de mulheres. A 
subcultura gótica apresenta-se como tolerante e 

-
ding, Saren, Maclaran e Follett, 2004), o que torna 
mais fácil para as mulheres integrarem-se nos 
vários tipos de música presentes nesta subcultura. 
Inclusivamente, o movimento tende a romper com 
as fronteiras normativas da ordem heterossexual, 
quando os representantes masculinos enveredam 
por uma certa feminização ou androginia no visual 
adotado (Niekrenz, 2019).

Metodologia 

Partindo da ideia de que o gótico conta também 

através de alguns dados. Para tal, observam-se as 

gótico Entremuralhas realizadas entre 2010 e 2019 
em Leiria2. A pesquisa baseou-se nos métodos de 
análise de diferentes trabalhos sobre a igualdade 
de género na música e incidiu sobre três aspetos: 
1. perceber a percentagem de bandas com pre-
sença de mulheres, seguindo o método encontrado 
em Marion Leonard (2007) e Vagianos (2016); 2. 
perceber qual a percentagem que as mulheres 
representam no total do universo de artistas das 
bandas participantes no festival, seguindo o critério 
de Berkers e Schaap utilizado para o universo do 
heavy metal (Berkers e Schaap, 2018); 3. perceber 
se os instrumentos tocados pelas mulheres são 
mais “femininos” ou “masculinos”, na senda de 
alguns trabalhos sobre o género e instrumentos 
musicais (Bayton, 1988; Berkers, 2012; Berkers e 
Schaap, 2018; Zervoudakes e Tanur, 1994). Teria 
sido interessante poder apurar também a partici-

de letrista e compositora, por exemplo, mas tal não 
foi possível, pois a maior parte das bandas desta 
subcultura não disponibiliza essa informação nos 
seus sites 

acompanha os discos. 
Para poder ter uma forma de comparação, 

recorreu-se a alguns dados de referência que 
foram obtidos através do levantamento bibliográ-

de Berkers e Schaap (2018, p. 56) a percentagem 

gothic metal
os subgéneros do heavy metal. Nesse sentido, em 
comparação com o gótico numa aceção mais ampla, 
havia a expectativa de que a percentagem feminina 
apurada nas análises superasse este valor. Abaixo 

no gothic metal
desse subgénero.

Outro valor que serviu de referência foi retirado 
do livro de Marion Leonard (2007, p. 28) e referia-

menos um membro feminino nas enciclopédias e 

Tendo em conta que este número era respeitante a 
bandas de todos os géneros musicais, esta percen-
tagem permitiria saber se o nível de participação de 
mulheres nas bandas góticas era superior ou inferior 

instrumentista) que mais vezes as mulheres ocupam 
no gótico e se o estereótipo de género também se 
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reproduz na escolha do instrumento, como sucede 
noutros géneros musicais.

Os resultados 

festival Entremuralhas, constatou-se que foram 
anunciadas 126 bandas, tendo-se retirado dez por 
não se ter conseguido encontrar registos das suas 

3. A percentagem de bandas com 
participação de pelo menos uma mulher na sua for-

referidos na obra de Leonard (2007), resulta num 

Interessa ainda destacar que, embora com participa-

destas são exclusivamente compostas por mulheres, 

Outra informação que se procurou descortinar 
foi o papel assumido pelas mulheres nas bandas, 
ou seja, se desempenhavam a função de frontgirl 
(o elemento ou elementos da banda sobre quem 
recai o protagonismo). O critério para saber se um 
elemento era ou não frontgirl baseou-se nos textos 
de apresentação das bandas no site do festival, em 

sites
-

casos as mulheres assumem o papel de frontgirl, 
ou seja, são as protagonistas da banda.

Interessava depois perceber qual a percentagem 
efetiva de mulheres em todo o universo em análise. 
Contabilizou-se o número de artistas que integraram 

chegando-se a um total de 396. Desse universo, 

(Tabela 2); tendo como referência a percentagem 
gothic metal

contemplados os seus diferentes estilos, existem 
ligeiramente mais mulheres que apenas no gothic 
metal.

Assim sendo, e após estas análises, conclui-se 
que a hipótese de o gótico ter uma maior igualdade 
de género na constituição dos seus grupos se revela 
verdadeira, o que certamente estará relacionado 
com a própria história da subcultura, que permitiu 

assim, estes dados apenas permitem depreender 
uma igualdade estatística. 

-
trumentistas) assumem mais vezes, tendo em conta 
a estereotipização de papéis e instrumentos que é 

se foi aludindo ao longo deste texto. Neste sentido, 
fez-se um levantamento de todas as mulheres que 

que assumiram nas bandas4. Concluiu-se que uma 

sendo a guitarra, as teclas, a percussão e o violino 
os instrumentos mais frequentemente tocados 

-
ninos (teclas, violino, violoncelo, harpa e saltério) e 

respetivamente), com uma ligeira vantagem para 
os instrumentos dito masculinos; contudo, essa 

Presença de mulheres 

Frequência Percentagem Percentagem válida Percentagem 
cumulativa 

Fem. 
Masc. 
Mista 
Total 

 3 
 57 
 56 
116 

 2,586 
 49,138 
 48,276 
100,000 

 2,586 
49,138 
48,276 

 

  2,586 
 51,724 
100,000 

 

Tabela 1  Caracterização das bandas por tipo de presença (só homens, só mulheres ou mista)

Tabela 2  Número de mulheres e homens no total de artistas participantes no festival gótico Entremuralhas 2010-2019

Frequência Percentagem Percentagem válida Percentagem 
cumulativa 

Homens
Mulheres
Total 

318
 78
 396 

 80,303
 19,697 
100,000 

 80,303
 19,697

 

 80,303 
100,000 
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existe marcadamente uma diferença de género 
relativamente aos instrumentos escolhidos.

Limitações do estudo

Embora os dados resultantes desta análise 

possibilitem extrapolar essa igualdade estatística 
para uma efetiva igualdade no seio desta subcul-
tura. É notório o maior número de mulheres que 
integram bandas pertencentes ao gótico. A percen-
tagem do número total de artistas que constituem 
este universo também é superior ao de outros 

preferência pelos instrumentos ditos “masculinos”, o 
que também traça diferenças em comparação com 
outros géneros musicais. Contudo, tendo trabalhado 
apenas com dados quantitativos, seria necessário 
um estudo de carácter qualitativo que permitisse 

não, esta igualdade de género. Seria interessante 
saber, por exemplo, se elas sentem essa igualdade 
no tratamento da cobertura mediática que lhes 

 
ra, como sucede noutros estilos musicais, se os 
públicos rececionam da mesma forma bandas com 
mulheres e sem mulheres, e se este equilíbrio se 
mantém também na própria subcultura quando a 
análise se estende aos públicos dos concertos e 
espetáculos.

relacionadas com a desigualdade de género, espe-
cialmente nos domínios da música e da cultura. A 
literatura indica que essa desigualdade existe de 

  Mulheres participantes no festival Entremuralhas entre 2010 e 2019 por função e instrumento

56%

11%

4%
8% 9% 7%

2% 1% 1%
0%
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20%
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60%

forma vincada e que se manifesta das mais diversas 

mais propício a uma menor desigualdade assente 
no género, revela-se também pouco equilibrado, 
com uma forte masculinização das mais diversas 
áreas e atividades.

O caso da música revela-se também pro-
fundamente desigual, especialmente em géneros 
como o heavy metal e o rock and roll. O papel 
das mulheres no campo musical tem tendência a 
ser relevado para segundo plano; a cobertura da 
imprensa especializada dá preferência aos grupos 

relevância das mulheres.
A subcultura gótica, especialmente através 

maiores possibilidades de integração e de protago-

Embora a comunidade gótica se assuma como 
um espaço neofeminino (Brill, 2008, p. 329), poder 
ir mais além e perceber se essa maior igualdade é 
apenas estatística ou se ela acontece também no 
dia a dia das mulheres que integram esta subcultura 
poderia funcionar como um complemento importante 
para este estudo. 

Notas

1 mosh e no stage-diving são 

2 A análise contemplou todas as bandas que atuaram nas 
-

prias se considerarem ou não integrantes da subcultura, 
tendo em conta que foram convidadas para participar 
num festival gótico. 
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3

no festival Entremuralhas das bandas anunciadas, para  
determinar o número de homens e mulheres que cons-
tituíam o universo de artistas. Em dez casos não foram 
encontrados esses registos vídeo, o que se terá devido, 
com forte probabilidade, ao facto de essas bandas não 

alguns cancelamentos. Desta forma, estas dez bandas 
foram excluídas do estudo. 

4 O número obtido de 107 vocalistas e instrumentistas, 

pessoa canta e executa um instrumento.
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